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Multas por 
avançar sinal 
vermelho 
aumentam 35%
Capital soma 124.282 autuações de 
janeiro a maio; a alta chega a 34,7%

As multas por avançar o 
sinal vermelho aumentaram 
34,7% na cidade de São Paulo 
entre janeiro e maio de 2026, 
em relação aos mesmos me-
ses de 2025. O total passou 
de 92.233 para 124.282, com 
32.049 registros adicionais. 
Os dados do Observatório 
Mobilidade Segura incluem 
flagrantes de equipamentos 
eletrônicos e de agentes.

Março concentrou o maior 
volume do período, com 
27.979 autuações. Janeiro 
teve 23.617; fevereiro, 24.355; 
abril, 25.206; e maio, 23.125. 
Em cada um desses meses, os 
totais superaram os registra-
dos no ano anterior. Os dados 
abrangem os cinco primeiros 
meses, sem representar o re-
sultado de todo o ano.

Em maio, 48,3% das mul-
tas ocorreram das 6h às 
17h59, 21% das 18h às 23h59 
e 30,7% da meia-noite às 
5h59. A maior concentração 
de registros foi no cruzamen-

to da Rua da Consolação, sen-
tido bairro, com a Avenida 
Paulista. Depois aparecem 
a Avenida Queiroz Filho, no 
número 1.700, e a Avenida 
Pedroso de Morais com a Rua 
Teodoro Sampaio.

A fiscalização dessa in-
fração funciona durante as 
24 horas do dia, inclusive na 
madrugada, em todos os dias 
da semana. A Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET) 
dispõe de 180 radares para 
identificar o desrespeito ao 
semáforo, dentro de um con-
junto de 879 equipamentos. 
A companhia também conta 
com 1.700 agentes habilita-
dos a autuar condutores.

A identificação de moto-
cicletas pode ser impedida 
quando a placa é encoberta 
por objetos ou pelo corpo do 
condutor. A CET informou que 
há casos em que motociclistas 
usam pés, mãos e mochilas 
para ocultar a identificação, 
o que inviabiliza o registro da 
autuação por esse meio.

O artigo 208 do Código de 

Trânsito Brasileiro classifica 
o avanço de sinal vermelho 
como infração gravíssima. A 
penalidade prevista é multa 
de R$ 293,47, com acréscimo 
de sete pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação. O 
dispositivo também trata do 
desrespeito à sinalização de 
parada obrigatória.

A legislação prevê uma 
exceção para a conversão à 
direita diante do semáforo 
vermelho, quando houver 
sinalização autorizando ex-
pressamente a manobra. Essa 
permissão depende das con-
dições indicadas na via e não 
libera o motorista para seguir 
em frente com o sinal fecha-
do. A classificação da infração 
e o valor da multa são defini-
dos pela legislação federal.

A discussão sobre o com-
portamento ao volante ainda 
aparece em pesquisa coor-
denada por Cassiano Isler, 
da Escola Politécnica da USP. 
Apresentado em setembro, o 
estudo reuniu 1.540 partici-
pantes de diferentes regiões 
do país e envolveu a Funda-
ção Mapfre, a Universidade 
Federal do Paraná e a Secre-
taria Nacional de Trânsito.

Mais de 90% dos entrevis-
tados associaram o respeito 
às regras à cidadania e à pre-
servação da vida. Para cerca 
de um terço, porém, atrasos, 
urgências e pressão do fluxo 
de veículos interferem nessa 
disposição. O trabalho anali-
sou atitudes relacionadas à 
velocidade, sem estabelecer a 
causa do aumento das multas 

por avanço de sinal em SP.
A pesquisa combinou revi-

são bibliográfica, modelos de 
psicologia comportamental e 
simulações urbanas. Entre as 
evidências examinadas pela 
pesquisa, dirigir acima do li-
mite em Curitiba representou 
economia média de 7,81 se-
gundos por quilômetro.

Em Fortaleza, reduzir o 
limite de 60 para 50 km/h 
acrescentou 6,08 segundos 
por quilômetro ao desloca-
mento. Os resultados apon-
tam que o ganho de tempo 
pode ser absorvido pelos se-
máforos e pelo fluxo de trân-
sito. O levantamento busca 
orientar campanhas educa-
tivas, políticas de segurança 
viária e intervenções de en-
genharia nas vias.
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Aeroporto de Guarulhos pode ter nome de Lito Sousa
A deputada federal Duda 

Salabert (PSOL-MG) apresen-
tou à Câmara dos Deputados 
um projeto de lei para dar o 
nome de Lito Sousa ao Aero-
porto Internacional de Gua-
rulhos, na Grande São Paulo. 
A proposta foi protocolada na 
sexta-feira (2), um dia após a 
morte do piloto, mecânico de 
aeronaves e criador do canal 
Aviões e Músicas, aos 59 anos.

Registrado como PL 
5515/2026, o texto prevê a de-
nominação “Aeroporto Inter-
nacional de São Paulo/Guaru-
lhos – Lito Sousa”. A mudança 
substituiria a referência ao 
ex-governador André Franco 
Montoro, que integra o nome 
atual do terminal. O protocolo 
da proposta não altera a iden-
tificação do aeroporto, pois a 
medida depende de aprova-

ção legislativa. 
A iniciativa busca reco-

nhecer o trabalho de divulga-
ção sobre aviação desenvol-
vido por Lito. A justificativa 
apresentada pela parlamen-
tar relaciona a homenagem 
à trajetória profissional do 
influenciador e à produção 
de informações voltadas a es-
clarecer dúvidas de passagei-
ros e ajudar pessoas que têm 
medo de voar.

Lito se tornou conhecido 
nas redes sociais por expli-
car assuntos do setor aéreo 
em linguagem acessível. No 
canal Aviões e Músicas, abor-
dava o funcionamento das 
aeronaves, procedimentos 
de segurança e episódios da 
história da aviação. Também 
analisava acidentes aéreos 
e apresentava informações 
técnicas para um público sem 
formação na área.

Joselito Geraldo de Sousa 
acumulou 36 anos de carreira 
na aviação, dos quais 27 como 
mecânico de aeronaves. A ex-
periência profissional serviu 
de base para os conteúdos 
publicados na internet. Entre 

2015 e 2021, conciliou a atua-
ção no setor com a produção 
de vídeos, antes de ampliar 
sua dedicação às atividades 
de comunicação.

A morte foi anunciada na 
quinta-feira (1º) por meio de 

uma publicação nas redes 
sociais. Lito havia recebido 
o diagnóstico de doença de 
Creutzfeldt-Jakob, uma con-
dição neurológica rara. O fa-
lecimento provocou manifes-
tações de pesar de seguidores 
e de instituições ligadas ao 
setor, entre elas a Agência Na-
cional de Aviação Civil.

O nome do Aeroporto de 
Guarulhos já esteve relacio-
nado a discussões sobre ho-
menagens. A denominação 
atual faz referência a André 
Franco Montoro. Ayrton Sen-
na também foi mencionado 
no debate sobre a identifica-
ção do terminal, mas a home-
nagem ao piloto de Fórmula 
1 ficou associada à rodovia 
que dá acesso ao aeroporto. A 
proposta da Deputada Duda 
Salabert retoma o tema ao 
vincular o terminal a um pro-
fissional da aviação civil.
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